
     MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS

OBRA: AMPLIAÇÃO DE SALAS DE AULA -POLO UNIVERSITÁRIO FEDERAL- UAB 
RUA: RUA CIPRIANO BARATA, 239 
BAIRRO: SANTA INÊS
ÁREA TÉRREO EXISTENTE: 597,30 M²  
ÁREA AMPLIAR TÉRREO: 81,10M²  
ÁREA PAV. SUPERIOR AMPLIAR : 269,18 M²          
ÁREA TÉRREA A REFORMAR: 597,30M²  
 DESCRIÇÃO DO PROJETO
      OBS: Toda a madeira da cobertura assim como as telhas calhetão deverão ser retiradas e  armazenadas com cuidado no pátio da UAB,  para recolhimento por funcionários da prefeitura municipal.
        AMPLIAÇÃO 
           Ampliação de 3 salas de aula, banheiros feminino e masculino e estrutura para plataforma e PNE, reforma  de uma escada.  A construção será executada no  térreo e no  pavimento superior. As salas serão usadas por alunos que frequentam a URGS e a UAB.  
          A construção será de alvenaria, com forro em laje, cobertura com telha de aluzinco, esquadrias em vidro temperado  10 mm e portas de alumínio.
.          Na pintura será usada tinta acrílica de boa qualidade. 
Número de  pranchas : 9 prancha
O projeto de prevenção de incêndio será feito pela prefeitura municipal.
        REFORMA
   No banheiro masculino e feminino serão retiradas as  6 bacias sanitárias,  e 4 cubas com coluna em louça. Será também retirado o revestimento cerâmico do piso. 
Antes da retirada do revestimento do piso deverão ser retirados os vasos sanitários e colunas de louça dos banheiros existentes.
   O piso queimado existente na circulação deverá ser retirado, refeito o nivelamento e colocado piso cerâmico em porcelanato.
  Deverão ser corrigidas as eflorescências e infiltrações nas paredes internas e externas e após deverá ser executada a pintura interna e externa de toda área existente.
   Deverão ser reformadas  calçadas, mourões e cercas existentes.
          Qualquer dúvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso se faça opção pelo uso de algum material equivalente, deverá ser consultada a fiscalização para que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação.
     Será de inteira responsabilidade do proponente, a concordância entre os projetos arquitetônicos e  demais.
             A empresa executante deverá preencher diário de obra e entregar semanalmente 1 cópia para a proponente.
SERVIÇOS PRELIMINARES
         Para a perfeita execução e completo acabamento  da obra e serviço a empreiteira se obriga sob responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária para o conveniente  andamento  dos trabalhos.
MATERIAIS BÁSICOS
        Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços executados em completa obediência aos princípios da boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente as Normas Brasileiras.
 AMPLIAÇÃO 
1.0 SERVIÇOS INICIAIS/INSTALAÇÃO PROVISÓRIA
          A construtora deverá  construir instalação provisória como barracão para depósito dos materiais e serão utilizados os banheiros existentes da escola. Será de responsabilidade da empreiteira fornecer  todas as ferramentas, maquinário e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como o equipamento de proteção individual de todos os funcionários.
   Os materiais empregados na obra satisfarão o presente memorial e serão submetidos a exame e   
aprovação do arquiteto/engenheiro responsável pela execução, bem como pelo responsável  pela fiscalização  da secretaria de obras da prefeitura municipal. 
Nas diferenças de cotas entre medidas em desenho, prevalecerão sempre os valores escritos. 
A empresa vencedora da licitação deverá remover a estrutura de madeira e  cobertura com telha de amianto tipo calhetão. Esses deverão ser removidos  com cuidado pois serão  recolhidos  para reaproveitamento.
 Antes do início da obra, deverá ser instalada placa de obra de 2,40/1,20 metros.
Antes de iniciar a obra deverá ser  apresentada   ART ou RRT   de execução  da empresa vencedora da licitação, conforme ART de projeto.
Após a ordem de início  da obra, deverá ser periodicamente executada  limpeza, organização da obra e retirada de entulho pela  empresa contratada.
      2.0 LOCAÇÃO E TRABALHO EM TERRA
Caso  haja necessidade de terraplanagem  mecânica, para adequar o terreno, esse será realizado com maquinário e pessoal da prefeitura municipal.
Os serviços de aterro do contrapiso até a base superior da viga baldrame são de responsabilidade da empresa vencedora da licitação.
 A locação da construção deverá ser  feita por meio de trena eletrônica ou estação total. 
        A locação da obra deverá ser global envolvendo todo o perímetro da obra, sendo executado com guias de eucalipto de 10/2,5 cm e  escoras de eucalipto. Os quadros devem ser perfeitamente nivelados e fixados, de tal modo que resistam às tensões dos fios de marcação em oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta.
A locação se fará sempre pelos eixos dos elementos construtivos internos e pelo lado externo no perímetro da obra (pilares e vigas.) com marcação nas tábuas ou sarrafos dos quadros, por meio de pregos na madeira.
As cavas para fundações tipo sapata isolada, serão executadas  mecânicamente em obediência  ao projeto de fundações. As escavações, deverão ser convenientemente isolados e escoradas, devendo ser tomado todos o cuidado  para a segurança dos operários e da própria obra. 
 A aberturas das valas de fundação,  aterramento da fundação são de responsabilidade da contratada e deverá ser executado  com material escolhido, sem detritos vegetais e a compactação será de responsabilidade da contratada e deverá  ser executada em camadas sucessivas de no máximo 0,20 m de espessura.
      3. 0 INFRA ESTRUTURA
Serão executadas, sapata isoladas  ( ver locação em  prancha) , assentada sobre solo firme, e executada em concreto com FCK de 25 MPA. Sobre essa fundação será executada viga baldrame em concreto armado com FCK de 25MPA.
Sapatas isoladas:
 Serão executados sapatas isoladas de concreto ciclópico de 60/60/60 cm na passarela sob os pilares  e  sapatas de 90/90/90 cm na plataforma e banheiro PNE e sapatas isoladas de 80/80/80 cm nos pilares laterais  da escola.
Viga baldrame:
Serão executadas viga baldrame em concreto armado com FCK de 25MPA com dimensão de   18/20 cm com 4 ferros de 10 mm (passarela e prédio lateral) e viga baldrame de 18/30 cm com 5 ferros de 10mm ( no PNE e estrutura para futura plataforma). Todas as vigas baldrames  receberão estribo de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arame galvanizado  nº 14.
       4.0 IMPERMEABILIZAÇÃO
         As duas faces laterais e base superior  das viga baldrame  deverão ser impermeabilizadas com duas demãos de impermeabilizante  ISOL II ou similar.
       5.0 SUPESTRUTURA
Térreo
As estruturas de concreto armado  dos pilares e  vigas de amarração,  serão executadas com formas de chapa de madeira compensada resinada  devendo se tomar cuidado na desforma para garantir a qualidade das peças.
 Os pilares da passarela ( P5 até P10) serão de 15/30 cm com 4 ferros de  8mm com estribo 5.0 a cada 15 cm.
 Os pilares do prédio na lateral ( P1 até P4) serão de 15/30 cm com 4 ferros de  10mm com estribo 5.0 a cada 15 cm.
 Os pilares do PNE  e estrutura da plataforma  ( P11 até P14) serão de 15/30 cm com 4 ferros de  12mm  e 2 ferros de 10mm, com estribo 5.0 a cada 15 cm.
 Viga de amarração  sobre os pilares da passarela ( P5 até P10) serão de 15/30 cm  com 4 ferros de  10mm  e 2 ferros de 8mm, com estribo 5.0 a cada 15 cm.
 Viga de amarração  sobre os pilares do prédio lateral ( P11 até P14) serão de 18/30 cm  com 4 ferros de  10mm  e 2 ferros de 8mm, com estribo 5.0 a cada 15 cm.
A laje forro da passarela será pré-moldada (vigote e tavela cerâmica), com malha soldada de ferro 4.2 mm com espaçamento de 10/10cm,  com espessura final da laje  de 12 cm. Deverá ser utilizado concreto usinado com FCK de 25 MPA. A estrutura deverá ser executada rigorosamente de acordo com o projeto .
            Pav. Superior
    Viga intermediária  sobre os pilares do térreo (P11 até P14) serão de 18/37 cm  com 4 ferros de  12mm  e 2 ferros de 10mm, com estribo 5.0 a cada 15 cm.
 Os pilares do pav. Superior  ( P1 até P36) serão de 15/30 cm com 4 ferros de  10mm com estribo 5.0 a cada 15 cm.
 Viga de amarração  sobre os pilares ( P1 até P36) serão de 15/42 cm  com 4 ferros de  10mm , com estribo 5.0 a cada 15 cm.
 Viga de amarração aérea ( viga A, B, C e D) serão de 18/42 cm  com 6 ferros de  10mm , com estribo 5.0 a cada 15 cm.
             Laje forro
A laje forro do pavimento superior  será pré-moldada (vigote de concreto e tavela cerâmica), com malha soldada de ferro 4.2 mm com espaçamento de 10/10cm,  com espessura final da laje  de 12 cm. Deverá ser utilizado concreto usinado com FCK de 25 MPA. A estrutura deverá ser executada rigorosamente de acordo com o projeto .
    Verga e contra verga
Sobre os vãos superiores das portas e janelas  vergas com  ferro de 8 mm e vão inferior das janelas  contra vergas com ferro 6.3 mm de concreto armado com FCK 20 MP, amarrados conforme vigas, com dimensão  de 15/20 cm  , estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arrame galvanizado  nº 14,  as vergas e contra vergas deverão possuir transpasse mínimo de 50 cm para ambos os lados.
    6.0 PAREDES
                 As paredes serão executados com  tijolo de vedação  cerâmicos furado na horizontal  de   dimensões de   
   14,5/10/24 cm, bem cozidos, leve, duro e sonoro,  assentados com tijolo deitado e argamassa com espessura 
   mínima de 1,3 cm e máxima de 1,5 cm, usado nas paredes de vedação que serão revestidas de ambos os lados.
                A argamassa de assentamento destes tijolos deverá possuir o traço de 1:2:6 (cimento, Cal e areia). As 
  fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, prumadas  e com  amarrações de canto ou de centro das paredes com 
   meio tijolo alinhado. As paredes deverão ser levantadas em prumo e alinhadas.
Os tijolos, antes do assentamento, deverão ser limpos, selecionados e abundantemente molhados, para evitar absorção de água da argamassa de assentamento. 
   As paredes da platibanda serão executados com tijolo de vedação cerâmico furado na vertical,  com espessura de parede de 11,5 cm.
   7.0 - ESQUADRIAS:
         Os materiais empregados deverão ser novos, isentos de ferrugens ou empenos e de 1ª qualidade. Nas janelas serão colocadas esquadrias de vidro temperado transparente 10 mm com estrutura em alumínio branco e as portas das salas de aula e  banho serão de  alumínio na cor branca.
      Janelas de correr
            As Janelas de correr serão de vidro temperado transparente E= 10mm. Estrutura de alumínio  branca com espessura de 0,5mm, em perfil U, tipo canaleta fixado com bucha e parafuso. Perfil mínimo : Perfil superior ( 6/5/6 )cm, perfil inferior (2,5/4/2,5) cm e perfil lateral  (2/1,5/2)cm. Fechadura com cilindro e contra fechadura. Janela  completa instalada, inclusive com silicone de vedação.
     Portas externas 
            As portas externas da sala de aula e  banheiros  serão de alumínio na cor branca 
     Portas internas dos banheiros  
            As portas internas dos banheiros serão de alumínio brancas , porta de abrir tipo palheta ventilada ( ventilada), com guarnição, fixação com parafusos - fornecimento e instalação nas dimensão 0,70/2,10 metros  e 0,80/2,10 metros,  com fechadura para WC .
      Porta PNE  
            As portas externas dos banheiros PNE serão em  alumínio na cor branca de correr com guarnição, fixação com parafusos - fornecimento e instalação dimensão 0,80/2,10 metros,  com fechadura para WC .
    Porta corta-fogo  
            As portas externas da escada serão porta corta fogo com dimensões de  1,10/2,10 m, com resistência mínima de 90 minutos de incêndio (P90), feita com chapa de aço e com pintura branca. Deve ser instalada conforme NBR impedindo a passagem de fogoe fumaça entre compartimentos.
  Gradil em ferro
           Gradil em ferro fixado sobre mureta de alvenaria, executada com ferro chato de 25x 4,8 mm, com finalidade de servir como guarda corpo. Verificar em projeto
   Guarda corpo
      Guarda corpo de aço galvanizado de 1,10 metros de altura, espaçamento de 1,20 metros que será usada na escadaria verificar especificação em orçamento.
  Corrimão
Fornecimento e colocação de corrimão simples, diâmetro externo 1 1/2” em aço galvanizado, esse deverá ser instalado  na escada de forma que não apresente amassamento e esteja bem fixo. 
        8.0 COBERTURA ( ESTRUTURA DO TELHADO E TELHAS):
                      A estrutura de madeira e telhado tipo calhetão  serão removidos para reaproveitamento.

A estrutura da cobertura será composta por   tesoura  de madeira, com guias de 2,5 cm de espessura e 12 cm de largura, simples com espaçamento máximo de 1,10 m entre elas, perfeitamente desempenadas, retas de cantos vivos, isenta de rachaduras, lascas, nós carunchos e defeitos, que comprometam o desempenho estrutural das tesouras. 
     A madeira a ser utilizada será de eucalipto  ou similar, aprovada pela fiscalização não sendo permitida a utilização  de madeira de pinus nem madeira reutilizada.
           Todas as peças  de madeira da estrutura serão imunizadas com jimo cupim e fixadas na viga de cintamento , com esperas de ferro “ U” duplas de no mínimo 5 mm de espessura e suficientemente longas para permitir uma excelente amarração.
     A cobertura será executada com telhas aço aluzinco 0,5 mm com perfeito cobrimento conforme especificado pelo fabricante. As fixações das telhas serão feitas sempre na crista das ondas, com parafuso e astes de alumínio, com arruela de vedação elástica.
Serão executados  rufos  de aço galvanizada nº 24 corte 25 e calhas com aço galvanizado  nº 24 de 33 cm. As capas de muro serão executadas de forma a cobrir a parede superior   da platibanda e toda a parede interna da platibanda até alcançar as telhas.
     9.0– REVESTIMENTO INTERNO E EXTERNO PAREDES:
A argamassa deverá ser perfeitamente comprimida contra as superfícies que irá revestir, a fim de garantir sua perfeita aderência, tomando-se o cuidado de molhar previamente as paredes para evitar a absorção da água da argamassa de revestimento pelos tijolos. 
Será executado em todas as paredes e forro:
CHAPISCO: Em todas as paredes internas e externas será executada uma camada de argamassa fluída (chapisco), de cimento e areia no traço 1:3( cimento: areia).
EMBOÇO: Em todas as paredes internas e externas será executada uma camada de emboço no traço 1:2:7 (cimento: cal: areia)
REBOCO:Em todas as paredes internas e externas será executada  uma camada de reboco com massa fina pronta.   
REVESTIMENTO CERÂMICO  NOS BANHEIROS : Em todas as paredes internas dos banheiros haverá revestimento cerâmico até o forro e as divisórias também serão revestidas. A cor das cerâmicas será marrom claro e detalhes em marrom escuro. A fiscalização irá escolher a cor , podendo mudar a cor, dependendo da marca da cerâmica   escolhida pela empresa.
10.0 REVESTIMENTO LAJE  FORRO E LAJE PASSARELA:
A argamassa deverá ser perfeitamente comprimida contra as superfícies que irá revestir, a fim de garantir sua perfeita aderência, tomando-se o cuidado de molhar previamente a laje para evitar a absorção da água da argamassa de revestimento pelas tavelas e vigotes. 
Será executado em todas as paredes e forro:
CHAPISCO: Em todas as lajes internas e externas será executada uma camada de argamassa fluída (chapisco), de cimento e areia no traço 1:3( cimento: areia).
EMBOÇO: Em todas as lajes internas e externas será executada uma camada de emboço no traço 1:2:7 (cimento: cal: areia)
REBOCO:Em todas as lajes internas e externas será executada  uma camada de reboco com massa fina pronta.   
11.0 – PINTURA, INTERNA, EXTERNA E FORRO :
A cor   a ser utilizada nas paredes internas e forro  será tinta acrílica de boa qualidade na cor branco gelo e a cor externa   cinza claro, cinza escuro  e preto conforme cores usadas no projeto.
A pintura deverá ser aplicada rigorosamente de acordo com as especificações técnicas e a preparação e limpeza conforme indicada por fabricante e NBR. Todas as tintas Deverão ser de 1ª linha não sendo permitido o uso de corantes em bisnagas e/ou diluição de tinta e selador. 
 Antes de iniciar a pintura  a parede deverá ser preparada com lixamento, limpeza de sujeiras e pó proveniente do lixamento.
Após deverá receber 1 demão de  selador acrílico  externo e posteriormente aplicação manual de pintura, duas demão de  tinta látex acrílica nas  paredes.  
O forro receberá  2 demão de massa latex, posterior lixamento e aplicação de 2 demão manual de pintura com tinta látex acrílica em teto na  cor branco/gelo.
12.0 – PAVIMENTAÇÃO INTERNA ( PAV. SUPERIOR E PNE TÉRREO):
Pavimento térreo
Toda a área limitada pelo parâmetro interno dos alicerces após o aterro com terra estar devidamente compactado e nivelado,  receberá em toda a área  3 cm de brita 01, depois receberá 5cm de concreto nivelado no traço 1:3:3 cimento, areia, brita ( contra piso ) com FCK de 20 MPA. 
Após a execução, cura e limpeza  do piso, deverá ser executado o revestimento cerâmico com placas tipo porcelanato de dimensões de 45/45 cm, aplicada com argamassa ACIII, (aplicada no  piso e no verso da placa de porcelanato), de forma a ficar bem fixa no contra piso.  
 Os  espaçadores a serem utilizados deverão ser de  2 ou 3 mm verificando sempre especificação do fabricante e a cor do rejunte acrílico na mesma cor do porcelanato.
Pavimento superior
   No pavimento superior ( banheiros) deverá ser executado  preenchimento na laje entre piso ( já existente) com material granular  tipo brita 01 de 10 cm e  executado contra piso nivelado com 6 cm no traço de 1:3:3 (cimento, areia, brita).
 No restante do piso deverá ser feito nivelamento de piso com 3 cm de espessura, perfeitamente nivelado e desempenado. 
       Antes do assentamento do piso cerâmico em porcelanato, deverá ser executado a limpeza do piso com varreção e lavagem do mesmo com retirada de qualquer pó ou sujeira. 
Todos os cômodos internos   receberão revestimento cerâmico em porcelanato,  para piso com placas  em cor clara, dimensões de 45/45 cm aplicada  com argamassa ACIII, aplicada no  piso e no  no verso da placa de porcelanato. O piso deverá estar perfeitamente  nivelado e desempenado. 
 Os  espaçadores a serem utilizados deverão ser de  2 ou 3 mm verificando sempre especificação do fabricante e a cor do rejunte acrílico na mesma cor do porcelanato.
 A empresa vencedora deverá disponibilizar  no mínimo 4 modelos com cores e marcas diferentes, para escolha e aprovação pela fiscalização da prefeitura municipal. 
13.0 - SOLEIRAS, PEITORIS, RODAPÉS E BANCADAS
 Peitoris
Em todas as janelas da ampliação serão instalados peitoris com pingadeiras em granito polido, com largura de 17 cm (com  linha de corte no verso do granito), com espessura de 3 cm.
 Soleira
Em todas as portas as soleiras serão do mesmo material do piso.
Rodapés
Será executado roda pé cerâmico em  porcelanato( igual ao  revestimento do piso)  com 7 cm, devidamente rejuntado com  bom padrão de acabamento. 
Bancada banheiro
Será executado bancada com granito polido com 55 cm de largura, para embutir cuba de louça. 
14.0- INSTALAÇÃO HIDROSANITÁRIA ( EQUIPAMENTO SANITÁRIO)  
       Na instalação dos aparelhos deverá se ter o cuidado para que os mesmos sejam instalados de modo a obter se uma vedação perfeita tanto na parte de água como  esgoto. 
Todos os aparelhos sanitários serão com hidra, louça branca, vitrificados, tipo standard,  sendo as cubas dos lavatórios dos banheiros de  embutir,  instaladas em  tampo  de granito polido com 55 cm  de largura e comprimento conforme projeto. Os tampos de granito serão  fixados  na parede de alvenaria.  
 As válvulas do lavatório de louça  serão tipo click up de inóx com diâmetro de saída de 4 cm.
 Nos PNE será colocado coluna com lavatório de louça branca, com válvula do lavatório tipo click up de inóx com diâmetro de saída de 4 cm.
As torneiras dos  lavatórios serão metálicos  acabamento cromado com níquel de alta  durabilidade e maior resistência a corrosão. 
         Deverá ser instalado registro geral de fechar e abrir com canoplas metálicas cromadas cor prata, de 32 mm e 50 mm  de gaveta nos banheiros conforme consta em projeto.
 No sanitário PNE deverá ser instalado  4 barras metálicas de inóx de apoio com resistência a esforço mínimo de 150 kg no sentido de utilização, seção transversal  diâmetro de 30mm a 45 mm, distância interna na barra em relação a parede mínima de 4 cm e máxima de 11 cm.
Deverá ser instalado espelho cristal com espessura de 4 cm e papeleira de parede em metal cromado sem tampa.
15.0-INSTALAÇÃO DE ESGOTO 
As canalizações deverão obedecer  os caimentos mínimos de 2%, para águas servidas. As  caixas de inspeção   em alvenaria executada com tijolo maciço com espaço interno de  40x40x40 cm coberta com tampa de concreto armado com 7 cm de espessura, receberão chapisco e reboco paulista internamente e servirão para permitir inspeção e obtenção da inclinação do ramal de descarga.
 A instalação dos ralos sinfonado deverá ser feito de forma que não haja infiltração na laje e que fique bem vedado. 
A rede de esgoto ,não coletará águas de origem pluvial e utilizará tubos e conexões de PVC com diâmetro de 40, 50 e 100 mm, tipo esgoto, executada de acordo com  projeto específico.
Toda a tubulação de água e esgoto deverá ser testada antes do término, conforme determinam as normas brasileiras da ABNT.  Toda a tubulação deverá ser enterrada com profundidade  de cobrimento mínimo sobre  tubulação de  40 cm. 
O efluente cloacal será conduzido à  fossa séptica,  e  sumidouro existente.
16.0-E INSTALAÇÃO DE ÁGUA FRIA
 
Deverá seguir o projeto específico, a NBR 5626 e  regulamento pertinente da CORSAN. 
As canalizações deverão obedecer  os caimentos mínimos de 0,5%, para águas frias
Serão utilizados  tubos e conexões de PVC com diâmetro de 32mm, 50 mm e 75mm. 
Nas instalações das louças sanitárias serão utilizados tubos de 50 mm, pois serão instalados louças sanitárias com hidra.

Serão instalados 2 reservatório de fibra com capacidade de  1000 litros   de água, com tampa que garanta perfeita vedação para evitar infiltrações de impurezas que possam contaminar á água. Sua instalação deverá observar o detalhamento do projeto. A entrada de água nos reservatórios possuirá adaptador com registro e  bóia de boa qualidade e teremos 2    saída de água de 50 mm com adaptador com registro de abre e fecha, mais tubo de ventilação  de 32 mm.  ( extravador ou ladrão, limpeza, abastecimento e ventilação). A tubulação de limpeza deverá estar no fundo do reservatório, de maneira que não exista nenhum obstáculo  que impeça a perfeita e fácil limpeza do reservatório. A saída do alimentador geral deverá ser na parede lateral acima do nível do fundo em no mínimo 5 cm. 
As tubulações serão de PVC rígido, junta soldável, tipo ponta e bolsa, classe 15, para pressões de 7,5 Kgf/cm2.
Nos tubos não serão feitas curvas forçadas, mas serão utilizadas peças apropriadas, do mesmo material, a fim de conseguir ângulos perfeitos, nas mudanças de direção da canalização. 
Durante a execução da obra, todas as tubulações deverão estar tampadas com buchas de vedação e os  registros e acessórios cromados ser devidamente protegidos .
17-DRENAGEM  PLUVIAL DO PRÉDIO E PÁTIO 
A rede pluvial do prédio será  executada com tubulações  de PVC de diâmetro  de  100, 150 mm. A  rede pluvial no terreno será executada com  tubulações  de concreto com diâmetro de 200 e 300 mm. Serão executadas  caixas de passagem enterradas executadas com alvenaria de tijolo maciço com espaço interno de  40x40x40cm, cobertas com tampa de concreto armado com 7 cm de espessura. Verificar em projeto.
18.0 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA PAVIMENTO TÉRREO E SUPERIOR:
As instalações elétricas deverão obedecer os pontos previstos no projeto, por eletroduto PVC flexível corrugado de 20 mm para proteção mecânica da fiação para iluminação e descidas das tomadas e interruptores. Para a distribuição geral alimentadora, será empregado eletroduto de PVC flexível corrugado de 40 mm. O alimentador geral, será protegido por eletroduto rígido roscável, PVC, de 40 mm, desde a entrada de energia até o Quadro de Distribuição localizado na área de circulação. A fixação do eletroduto rígido será feita com braçadeira tipo D, a cada metro. 
As tomadas, inclusive as destinadas para iluminação de emergência serão do tipo 2P+T, com espelho branco, do tipo embutida, instalada em caixa de PVC amarela, tipo 4"x2", nas alturas designadas no projeto elétrico anexo.
A fiação para iluminação será com utilizará cabo de cobre flexível de 1,5 mm2 com isolação PVC 750 V, sendo o condutor fase de cor preta, o condutor neutro de cor azul e o condutor de proteção de cor verde e os condutores de retorno serão nas cores branca, amarelo ou vermelha.  A fiação para tomadas será com cabo flexível de 2,5  mm2 com isolação PVC 750 V, sendo o condutor fase de cor preta, o condutor neutro de cor azul e o condutor de proteção de cor verde. Para os pontos dos chuveiros elétricos, será instalado cabo de cobre flexível de 6,0 mm2, com isolação PVC 750 V. Já o cabo do alimentador, será derivado da medição de energia, a partir de caixa de passagem metálica de sobrepor, instalada na parede, será do tipo PP/450/750 V, na bitola de 16,0 mm2, para cada fase, conectado nos isoladores externos existentes e no poste de concreto instalado no trecho entre a medição e a parede da escola. 
Os circuitos de distribuição das luminárias, tomadas e ar condicionado partirão do Quadro de Distribuição, com tampa, a ser instalado na parede do prédio à ser reformado, de embutir, com barramento trifásico para 40 disjuntores DIN. Os espaços dos disjuntores não utilizados deverão ser tapados com proteção de PVC. Todos disjuntores deverão ser identificados pela contratada, além de efetuar o equilíbrio de fase dos circuitos.
Para a instalação futura do elevador, deverá ser previsto um quadro de distribuição metálico de embutir exclusivo, com tampa, com barramento, onde será instalado um disjuntor geral de 50 A trifásico, com cabo de cobre de 16 mm2, a partir do outro quadro geral que será instalado ao lado deste.
As luminárias para as salas de aula, serão do tipo calha, de sobrepor, com duas lâmpadas tubulares de LED de 2x18 Watts/220 V, pintado na cor branca, com temperatura de cor branco-fria. As luminárias do corredor e banheiros serão com plafon de PVC na cor branca, de sobrepor, sem vidro, com lâmpada LED 9 Watts/220 Volts, soquete E27. Todas lâmpadas serão do tipo branco-fria, com temperatura de cor aproximada de 5.000 K a 6.500 K.
Na área externa, serão instalados postes metálicos retos decorativos para jardim, com altura de 5 metros, onde serão colocadas luminárias pública duplas de LED de 100 Watts, alimentadas por cabeamento subterrâneo de 6,0 mm2, protegidos por eletroduto de PVC, com instalação de caixa de passagem de alvenaria, em cada pé da posteação. O acionamento das luminárias deverá ser realizado por fotocélula, com comando em grupo.
As luminárias de emergência serão fornecidas pelo município e a fixação das mesmas, ficará a cargo também do município.
A tensão da rede elétrica existente é de 380/220 Volts, devendo ser efetuado aterramento único das instalações, a partir do barramento do neutro/terra do Quadro de Distribuição.
Todas as instalações elétricas serão conforme normas NBR 5410, NR 10 e GED-13 da RGE. 

Na secretaria da escola deverá ser instalada rede lógica, partindo da instalação de um Rack metálico de 19", 1 U de altura, incluindo um path panel de 24 portas. A rede lógica deverá ser com cabo lógico multilan UTP 24 AWGx4P, categoria 5e, com atendimento a EIA/TIA 568A e ABNT NBR 14703:2012 e na ponta instalado conector RJ 45, atendendo um ponto em cada sala de aula.

A tensão da rede elétrica é de 380/220 Volts.
19.0-CALÇADA EXTERNA ( PÁTIO)
 Será retirada com máquinas e mão de obra da prefeitura municipal o contra piso comprometido existente e executado pela empresa contratada novo contra piso nivelado com drenagem e caimento conforme especificado em projeto.  Essa calçada deverá  ser executada com  2 cm de material granular  e 6 cm de concreto usinado com acabamento convencional. Esse piso será revestido com placas de concreto de 45/45 cm com espessura mínima de 2,5 cm. As placas de concreto deverão ser limpas e sobre elas deverá ser feita pintura hidrofugante com silicone, com 3 demão.
    Na lateral da calçada deverá ser executada alvenaria com bloco cerâmico maciço com espessura de 10 cm, com chapisco, massa única  e pintura. 
 As placas de concreto deverão ser limpas e receber 2 demão de  pintura  hidrofugante com silicone .
20.0-FLOREIRA PÁTIO
   Serão  executadas floreiras com alvenaria de vedação  com blocos maciços, com 20 cm de espessura com estrutura com 4 pilares de concreto com FCK de 25 MPA, executado com 4 ferros de 8 mm estribado com ferro de 5 mm a cada 15 cm. Sobre a alvenaria e pilares, será executada viga de amarração com laje maciça que servirá de banco.  As paredes receberão chapisco, emboço e reboco e pintura. Deverá ser realizada a impermeabilização  com emulsão asfáltica da parede interna em contato com o solo.
21.0-PAVIMENTAÇÃO EXTERNA (PASSARELA )
   Será executada pavimentação na passarela com  2 cm de material granular  e 6 cm de concreto usinado com acabamento convencional.  Esse piso receberá corte no piso ( junta de dilatação) e será revestido com placas de concreto de 45/45 cm com espessura mínima de 2,5 cm. As placas de concreto deverão ser limpas e sobre elas deverá ser executada pintura hidrofugante com 2 demão de silicone. O FCK  a ser usado deverá ter resistência mínima de 20 MPA.
 Na passarela deverá ser observado o caimento de 1% em direção ao pátio. 
22.0-PASSEIO  EXTERNO 
   Será executada calçada  com  2 cm de material granular  e 6 cm de concreto usinado nivelado com acabamento convencional. Esse piso  receberá corte com ½ cm de espessura a cada 2 metros, como junta de dilatação. O FCK  a ser usado deverá ter resistência mínima de 20 MPA.
   A calçada deverá apresentar acabamento final nivelado, liso e com acabamento de boa qualidade.
23.0-PÓRTICO DE ENTRADA  PARA PEDESTRE E PORTÕES DE FERRO( 2 UNID.)
   Serão executados 2 pórticos  para pedestres,  conforme projeto apresentado. Os pórticos  possuirão estrutura de concreto armado com FCK mínimo de 25 MPA. 
      A cobertura será executada com laje pré moldada com espessura final de 12 cm, com concreto com espessura mínima de 5 cm, devendo se apresentar nivelada e com caimento de 0,5 cm, para evitar que a água fique empoçada sobre a laje.
  A laje será finalizada com  impermeabilização de no mínimo 3 demão de argamassa polimérica/membrana acrílica. Após a impermeabilização deverá aplicada   1 demão de  fundo selador  acrílico e 3 demão de pintura acrílica. Antes de iniciar a pintura as paredes e laje deverão ser lixadas e limpas para receber a pintura.
     As  laterais dos pórticos serão fechadas com cobogó de 40/40 cm, conforme modelo em  projeto. 
   As dimensões das estruturas e ferragens deverão ser verificadas em projeto.
    Deverão ser executados  2  portões  cada um com  2 folhas nas dimensões de 3,35/2,00 metros  e 2,75/2,00 metros com 3 dobradiças em cada folha e com fechadura com chave. Os portões abrirão no sentido passeio para dentro do terreno. Os portões  deverão ser executados com ferro chato 3/16 x 7/8 no sentido vertical com  distanciamento máximo de 15 cm entre as barras. No sentido horizontal  deverão ser colocados 4 ferros chatos, verificar desenho em projeto.
REFORMA
1.0–  PAVIMENTAÇÃO  DOS BANHEIROS:
   Deverá ser retirado todo o revestimento do piso existente do banheiro masculino e feminino do pavimento térreo. Após a retirada do revestimento existente o contra piso deverá ser refeito com    argamassa, nivelada e desempenada com espessura mínima de 4 cm  e posteriormente   receberá revestimento cerâmico em porcelanato em  placas  na cor clara, dimensões de 45/45 cm aplicada  com argamassa ACIII, aplicada no  piso e no  no verso da placa de porcelanato.  Antes do inicio do assentamento do revestimento cerâmico em porcelanato o piso deverá estar  limpo, sem pó ou sujeira.
Os  espaçadores a serem utilizados deverão ser de  2 ou 3 mm verificando sempre especificação do fabricante e a cor do rejunte acrílico na mesma cor do porcelanato.
2.0- INSTALAÇÃO HIDROSANITÁRIA ( EQUIPAMENTO SANITÁRIO)  
 Na instalação dos novos aparelhos deverá se ter o cuidado para que os mesmos sejam instalados de modo a obter se uma vedação perfeita tanto na parte de água como  esgoto. 
Serão colocados 8  aparelhos sanitários  com  caixa acoplada, louça branca, vitrificados, tipo standard,  e 4 cubas embutidas na bancada de granito dos lavatórios dos banheiros. Essas cubas serão   embutidas,  instaladas em  tampo  de granito polido com dimensões de 0,55metros  de largura e 1,60 metros de comprimento conforme projeto. Os tampos de granito serão  fixados  na parede de alvenaria.  
 As válvulas do lavatório de louça  serão tipo click up de inóx com diâmetro de saída de 4 cm.
 As torneiras dos  lavatórios serão metálicos  acabamento cromado com níquel de alta  durabilidade e maior resistência a corrosão. 
         Deverá ser instalado registro geral de fechar e abrir com canoplas metálicas cromadas cor prata, de 32 mm   de gaveta nos banheiros conforme consta em projeto.
Deverá ser instalado  2 espelho cristal com espessura de 4 cm e 8 papeleira de parede em metal cromado sem tampa.
Será executado bancada com granito polido com 55 cm de largura, e 1,60 metros de comprimento para embutir 2 cuba de louça na cor branca. 
3.0-E INSTALAÇÃO DE ÁGUA FRIA
          As instalações 
de água fria das cubas dos banheiros, deverão ser refeitas, pois as cubas mudarão de lugar e essas serão embutidas numa bancada de granito.
       Parte das tubulações de água fria das bacias sanitárias deverão ser refeitas para receber a instalaçao das bacias sanitárias com caixa acoplada.
As canalizações deverão obedecer  os caimentos mínimos de 0,5%, para águas frias
Serão utilizados  tubos e conexões de PVC com diâmetro de 25 e  32mm. 
4.0-INSTALAÇÃO DE ESGOTO 
As canalizações de esgoto existentes deverão ser revisadas e caso seja necessário refeitas. A instalação de 2  ralos sinfonado deverá ser feito de forma que não haja infiltração na no piso e  fique bem vedado. 
A rede de esgoto das bacias sanitárias  já é existente. Deverá ser refeito a rede de esgoto de 40 mm das cubas e direcionadas a rede já existente, executada de acordo com  projeto específico.
Toda a tubulação de esgoto deverá ser testada antes do término, conforme determinam as normas brasileiras da ABNT.  Toda a tubulação nova  deverá ser enterrada com profundidade  e cobrimento mínimo sobre  tubulação de  40 cm. 
Deverão ser instalado 1 caixa sinfonada em cada banheiro, ligado a rede de esgoto das cubas dos banheiros.
Todo  efluente cloacal será conduzido à  fossa séptica,  e  sumidouro existente.
5.0– PORTAS BANHEIROS:
               As portas internas dos banheiros serão substituídas por portas internas de alumínio brancas , porta de abrir tipo palheta ventilada ( ventilada), com guarnição, fixação com parafusos - fornecimento e instalação nas dimensão 0,70/2,10 metros    com fechadura para WC.
     As portas de madeira  externas dos banheiros deverão ser retiradas e reformadas com o mesmo tipo de madeira da qual é composta, devendo ficar sem imperfeiçoes. As dobradiças e fechadura tambem deverão ser substituídas.
6.0– REVESTIMENTO INTERNO DE PAREDES ( BANHEIRO):
          Deverá ser retirado parte do revestimento da parede do banheiro, para colocação da  instalação hidraulica dos banheiros, após a colocação de toda parte hidraulica deverá ser refeito o emboço e executado novo revestimento cerâmico com argamassa e rejunto de boa qualidade e conforme exige a NBR.
7.0– REVESTIMENTO  PAVIMENTAÇÃO ( CIRCULAÇÃO TÉRREO):
         Na circulação do térreo existe piso queimado, esse deverá ser retirado e posteriormente deverá ser executado contra piso,  nivelado e desempenado com 3 cm de concreto com FCK 20 MPA e sobre esse será executado revestimento cerâmico em porcelanato,   com placas  em cor clara, dimensões de 45/45 cm aplicada  com argamassa ACIII, aplicada no  piso e no  no verso da placa de porcelanato. 
Os  espaçadores a serem utilizados deverão ser de  2 ou 3 mm verificando sempre especificação do fabricante e a cor do rejunte acrílico na mesma cor do porcelanato.
 A empresa vencedora deverá disponibilizar  no mínimo 4 modelos com cores e marcas diferentes, para escolha e aprovação pela fiscalização da prefeitura municipal. 
8.0-PINTURA
Além de seguir as Normas pertinentes da ABNT e as prescrições do fabricante, o processo de pintura deverá se realizar através das seguintes etapas:
· preparação das superfícies;
· aplicação  de fundos, massas e condicionantes, em imperfeições e cantos quebrados;
· aplicação da pintura.
 Preparação das Superfícies:
A preparação das superfícies, compreende o lixamento com lixa grossa e fina. 
A superfície após preparação deverá ser limpa, seca, lisa.
As superfícies de madeira serão preparadas com o emprego de lixas, cada vez mais finas, até obter-se superfícies planas e lisas.
Toda a poeira proveniente da construção ou lixamento das paredes ou chão deverão ser eliminada completamente antes da pintura.
Nas superfícies metálicas,  a preparação das superfícies se fará principalmente atendendo ao desengraxe e à eliminação de ferrugem.
Os padrões de preparo das superfícies deverão ser adequados aos graus de intemperismo apresentados pelas superfícies metálicas.
  Fundos
Será utilizado fundo para reduzir a porosidade e uniformizar as superfícies.
Aplicação da  Pintura:
a) O número de demãos deverá ser o suficiente para cobrir totalmente a superfície a pintar, de acordo com as especificações do fabricante e nunca inferior a duas demão.
b) Cada demão de fundo ou tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca.
c)Os trabalhos de pintura em locais não convenientemente abrigados deverão ser suspensos em tempos de chuva.
e)Deverá ser tomado cuidados especiais no sentido de evitar salpicadas de tinta em superfícies não destinadas a pintura, exigindo futuras remoções.
f)Para a proteção das esquadrias e paredes já pintadas deverá ser previsto o uso de isolamentos com  fita crepe ou outros.
           Antes da laje receber pintura ela deverá receber duas demão de massa latex para teto e após a mesma deverá ser lixada até ficar com aparência de lisa e uniforme. Após esse acabamento deverá ser aplicado uma demão de  fundo selador acrilico e posteriormente deverá ser aplicado duas demão de tinta látex acrílica.
9.0-INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - REFORMA
As instalações elétricas deverão obedecer os pontos previstos no projeto, sendo a fiação estiver sem proteção mecânica, deverá ser protegida por instalação de eletroduto PVC flexível de 20 mm, 25mm ou 40 mm. Nas paredes de alvenaria, onde já existem tubulações, as mesmas serão aproveitadas para passagem da fiação que atenderá as tomadas e interruptores, onde possível. Nos locais onde não existem tubulações, deverá ser instalada tubulação de PVC, com caixa de PVC cor amarela, quando necessário. Nestes locais, ainda, as tomadas e interruptores existentes serão retiradas, bem como a fiação instalada nos perfis de PVC e a fiação deverá ser nova e a fiação existente será removida. A exceção será nas salas de informática, onde a proteção por perfil existente, será mantida.
As tomadas, inclusive as destinadas para iluminação de emergência serão do tipo 2P+T, do tipo embutir, cor branca, sendo que para iluminação de emergência fixadas junto ao forro em uma altura mínima de 2,0 metros, seja na parede ou no teto, todas com capacidade de corrente de 20 Amperes. As demais tomadas e interruptores deverão atender as alturas existentes.
A fiação para iluminação será com utilizará cabo flexível de 1,5 mm2, sendo o condutor fase de cor preta, o condutor neutro de cor azul e o condutor de proteção de cor verde.  A fiação para tomadas será com cabo flexível de 2,5  mm2, sendo o condutor fase de cor preta, o condutor neutro de cor azul e o condutor de proteção de cor verde. O cabo alimentador será derivado da medição será do tipo PP, de cobre, na bitola de 16 mm2, para cada fase, instalado no trecho entre a medição e o quadro de distribuição. 
Este Centro de Distribuição ou Quadro de Distribuição será de embutir, em chapa de aço galvanizada, pintado, com barramento, capacidade de 100 Amperes,  para 40 módulos, tipo DIN. Os espaços dos disjuntores não utilizados deverão ser tapados com proteção de PVC. Todos disjuntores deverão ser identificados pela contratada, além de efetuar o equilíbrio de fase dos circuitos.
As luminárias para as salas de aula, serão do tipo calha, de sobrepor, com duas lâmpadas tubulares de LED de 2x18 Watts/220 V, pintado na cor branca, com temperatura de cor branco-fria. As luminárias do corredor e banheiros serão com plafon de PVC na cor branca, de sobrepor, sem vidro, com lâmpada LED 9 Watts/220 Volts, soquete E27. Todas lâmpadas serão do tipo branco-fria, com temperatura de cor aproximada de 5.000 K a 6.500 K.
As luminárias de emergência serão fornecidas pelo município e a fixação das mesmas, ficará a cargo também do município.
Todas as instalações elétricas serão conforme normas NBR 5410, NR 10 e GED-13 da RGE. 
 
10.0-PASSEIO   E RAMPA ( RUA DIOGO ANTONIO FEIJÓ) 
   Será executado reforma da calçada do passeio e rampa  existente ( verificar em projeto ), devendo ser executado sobre o passeio existente  4 cm de concreto usinado com acabamento convencional.  Esse piso  receberá corte em todo sentido transversal de ½ cm de espessura a cada 2 metros, que funcionará como  junta de dilatação. O FCK  a ser usado deverá ter resistência mínima de 20 MPA.
   A calçada deverá apresentar acabamento final nivelado, liso e com acabamento de boa qualidade.
  A rampa receberá revestimento com placa de concreto de 45/45 cm com espessura minima de 2,5 cm, assentada sobre o contra piso nivelado.  Após a cura do assentamento da placa essa deverá receber 2 demão de pintura hidrofugante com silicone. 
 Deverá ser observado o caimento de 1% em direção ao pátio. 
11.0-PAVIMENTAÇÃO EXTERNA ( PASSARELA E ACESSO CIPRIANO BARATA)
   Será executado reforma do piso da calçada frontal existente ( verificar em projeto, piso paralelo a rua Cipriano Barata), será executado 4 cm de concreto usinado com acabamento convencional.  Esse piso receberá corte no piso no sentido transversal a cada 2 metros que funcionará como junta de dilatação e será revestido com placas de concreto de 45/45 cm com espessura mínima de 2,5 cm. As placas de concreto deverão ser limpas e sobre elas deverá ser executada pintura hidrofugante com 2 demão de silicone. O FCK do concreto  a ser usado deverá ter resistência mínima de 20 MPA.
 Deverá ser observado o caimento de 1% em direção ao pátio. 
12.0- MOURÕES ( REFORMA E PINTURA)
 Os mourões de concreto que apresentam cantos ou pedaços quebrados, deverão ser corrigidos com massa   no traço 1:3 (cimento: areia). Após a correção deverá ser aplicado fundo selador acrílico com uma demão   e posteriormente duas demão de tinta latex acrílica.
13.0- TELA DE ARAME
 A  tela existente deverá ser esticada e acrescentada 2 fio de arame galvanizado numero 14  de forma a deixar a tela bem firme, em lugares onde estiver caida deverá ser esticada e levantada de forma a ficar bem esticada entre os mourões.
      Deverão ser fixados com sapta isolada em concreto ciclopico 2 mourões de 0,10/0,10/2,80, para posterior relocação e  fixação de 1 portão metálico de 3,30/2,20 de correr. 
14.0-REVESTIMENTO DE MURO EXTERNO (PASSEIO CIPRIANO BARATA) 
   Deverá ser executado chapisco 1;3 e massa única  no muro pararelo ao passeio da rua Cipriano barata, para posterior recebimento de fundo selador e duas demão de  pintura latex acrílica. 
 15.0-SERVIÇOS FINAIS:
A obra deverá ser entregue limpa, com calçadas lavadas e pisos varridos. O entorno da construção deverá estar livre de entulhos e restos de construção.
 A instalação elétrica, de água fria, de esgoto e pluvial deve estar funcionando, devidamente ligada à rede e terem sido adequadamente testadas pela fiscalização.
Todos os serviços deverão ser examinados pela fiscalização e deverão estar  executados de acordo com as especificações.
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